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  Deus, em sua inesgotável generosidade, nos dá uma nova chance para revermos as nossas faltas e seguirmos adiante em nosso caminho, pois, para Ele, nunca é tarde para recomeçar!
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  PARÁBOLA DO SEMEADOR


  AQUELE QUE SEMEIA, SAIU A SEMEAR E, ENQUANTO SEMEAVA, uma parte da semente caiu ao longo do caminho e, vindo os pássaros do céu, a comeram.


  Outra caiu nos lugares pedregosos onde não havia muita terra; e logo nasceu porque a terra onde estava não tinha profundidade. Mas o Sol, tendo se erguido em seguida, a queimou; e, como não tinha raízes, secou.


  Outra caiu nos espinheiros, e os espinhos, vindo a crescer, a sufocaram.


  Outra, enfim, caiu em boa terra, e deu frutos, alguns grãos rendendo cento por um, outros sessenta e outros trinta.


  Que ouça aquele que tem ouvidos para ouvir1.


  Escutai vós, pois, a parábola do semeador:


  Todo aquele que escuta a palavra do reino e não lhe dá atenção, o espírito maligno vem e arrebata o que havia sido semeado em seu coração; é aquele que recebeu a semente ao longo do caminho.


  Aquele que recebeu a semente no meio das pedras é o que escuta a palavra, e que a recebe na hora mesmo com alegria; mas não tem em si raízes, e não está senão por um tempo; e quando sobrevêm os obstáculos e as perseguições por causa da palavra, a toma logo como um objeto de escândalo e de queda.


  Aquele que recebe a semente entre os espinhos é o que ouve a palavra; mas em seguida, os cuidados deste século e a ilusão das riquezas sufocam em se essa palavra, e a tornam infrutífera.


  Mas aquele que recebe a semente numa boa terra é aquele que escuta a palavra, que lhe presta atenção e que dá fruto, e rende cento, ou sessenta, ou trinta por um2.


   


  1. Mateus, cap. 13, 1 a 9 (Nota da Autora Espiritual).


  2. Mateus, cap. 12, 18 a 23 (NAE).


  INTRODUÇÃO


  SEMENTES DE LUZ SÃO AS PALAVRAS, OS PENSAMENTOS E os sentimentos que direcionamos em benefício das pessoas.


  Cabe a cada um de nós a escolha das sementes que plantamos em nosso jardim interior. Todavia, não podemos olvidar que a semeadura de hoje, fatalmente será a nossa colheita de amanhã. Por essa razão a vida nos convida, todos os dias, à prática da renovação íntima.


  Ressalto que essa singela obra não se trata apenas de um romance. A narração que aqui se encerra não é fictícia, mas sim real. E creio que será sentida em cada coração que ela tocar, nos mais profundos recônditos da alma.


  Afinal, somos todos como sementes de luz plantadas por nosso Pai Maior a fim de nos permitir germinar frutos na Terra por meio do trabalho incessante no bem.


  Está em nossas mãos a transformação deste mundo de provas e expiações em um novo mundo de regeneração e fraternidade!


  Muitas bênçãos de paz!


  [image: Image]


  [image: Image]


  capítulo um


  A DOCE JOANA


  ERA MANHÃ DE QUARTA-FEIRA, E A AGITAÇÃO TOMAVA conta da cidade, que ficava localizada no interior de São Paulo. Eram centenas as pessoas infectadas por aquele vírus que trazia destruição e lágrimas. Famílias inteiras rezavam, diuturnamente, implorando por ajuda celeste, em vão.


  Vítimas da peste não paravam de aumentar e, Joana, tão jovem, agonizava no leito improvisado de um abrigo para os doentes. Em vão implorava socorro e a cada vez que a tosse pestilenta lhe tomava a garganta, muito sangue jorrava de sua boca.


  Quase perdendo a consciência, ela começou a enxergar uma claridade ao seu redor e viu também alguns rostos, até então desconhecidos, que distribuíam sorrisos, convidando-a a manter o equilíbrio e a resignação para o momento derradeiro que se aproximava.


  Alguns instantes se passaram e Joana percebeu que acordara de um sono intenso. Sua roupa, ainda suja, denunciava que havia dormido horas e talvez dias. Já não sabia mais onde estava e não encontrava as enfermeiras que outrora lhe prestaram os socorros indispensáveis. Sentia fome, frio e sede. Notou que a tosse dera trégua, e a febre, que era alta, havia cedido. Retomou um pouco da consciência e quis gritar, mas percebeu que a sua voz estava demasiadamente fraca.


  Não havia movimento nenhum e começou a ficar com medo. Olhava para os lados e não avistava ninguém. Sentiu o peso de uma solidão que jamais imaginara experimentar um dia. A família distante, os amigos afastados, temendo a contaminação e, agora, encontrava-se completamente só.


  Quando estava perdendo as esperanças e entregue à própria sorte, ouviu uma voz, que parecia vir em sua direção:


  – Joana, Joana! Maldita! Assassina! Se você acha que vai se esconder de mim, está muito enganada! Volte aqui e pague por todos os seus erros! Não esqueci o que me fez… Não mereci os seus insultos… Por que o veneno letal? Por que planejara me matar?


  Joana, desesperada, reuniu as últimas forças que ainda tinha e correu. Correu muito até avistar um senhor de cabelos brancos, estatura mediana, de corpo magro e frágil, que pousou sobre ela os olhos serenos e falou:


  – Minha jovem, o que a aflige? Por acaso ainda não sabe de seu novo “estado”?


  Joana, surpresa, respondeu:


  – Senhor, eu não sei quem você é, mas, por Deus, rogo o seu auxílio! Há alguém que brada horrores para mim e me acusa de coisas que não fiz! Creio ser alguma doente que delira, porém, agora não posso ajudá-la, pois me sinto tão debilitada quanto aquela pobre alma sofredora…


  E o velhinho, observando que a menina ignorava o que lhe havia sucedido, indagou:


  – Filha, você consegue se lembrar de seu nome?


  – Sim, senhor, meu nome é Joana e estou às suas ordens.


  – Joana! Belo nome – afirmou o bondoso benfeitor. – Pode me chamar de Elias. Estou aqui para promover o seu auxílio neste momento de transição que todos nós, um dia, vamos passar.


  A bela moça, demonstrando dúvida em seu semblante, perguntou:


  – Momento de transição? Desculpe, sr. Elias, mas não consigo compreender…


  E enquanto a palestra esclarecedora prosseguia, a mesma voz de outrora retornava, agora mais furiosa:


  – Joana, Joana? Cadê você? Não vai tardar o momento de nosso acerto de contas. Ah, você não perde por esperar! Ainda sinto o gosto amargo daquela substância embriagante em minha garganta… Joana! Joana! Traidora!


  A pobre moça, agora trêmula, volveu o olhar amedrontado a Elias, suplicando-lhe a sua intervenção, mas uma escuridão tomou conta de seus olhos e ela percebeu que aos poucos perdia os sentidos.


  Já era noite quando Joana abriu os olhos novamente. Agora estava em uma cama limpa, com lençóis alvos e cheirosos. Vestia uma camisola engomada e estava bem aquecida. Olhou ao redor e percebeu que no quarto em que estava, outros pacientes de diferentes fisionomias se entreolhavam, curiosos.


  Quis chamar algum médico, mas, para sua surpresa, deparou novamente com aquele senhor bondoso de momentos antes. Agora, mais segura por ter visto uma pessoa conhecida, exclamou:


  – Senhor Elias, que bom reencontrá-lo! Não consigo recobrar ainda total consciência, mas me recordo do instante em que estávamos naquele lugar, sombrio e desconhecido, repleto de vozes e gritos terríveis…


  – Não continue – disse Elias – preserve o seu corpo. Sua doença ainda não sarou completamente e por esse motivo não é bom facilitar. Sente-se melhor?


  – Melhor impossível! – respondeu a tutelada, sorrindo. – Mas tenho fome, pois perdi a conta dos dias em que deixei de me alimentar. Estou muito fraca, desanimada…


  – Vou providenciar uma alimentação bem leve e logo receberá um caldo energizante, que vai lhe restaurar as forças!


  A convalescente, com muita espontaneidade, sorrindo, asseverou:


  – Não sei como agradecer-lhe, sr. Elias! Nem o conheço direito, mas já sinto um enorme carinho pelo senhor!


  – Não precisa ser tão formal – salientou o benfeitor. – Apenas me chame de Elias. Amigos dispensam qualquer formalidade, não é mesmo, Joana?


  – Tem razão – concordou a convalescente. – Agora somos amigos de verdade!


  – Bem, o tempo de visitas está acabado. É preciso respeitar o horário de forma rigorosa, a fim de evitarmos quebrar a rotina do hospital. Afinal de contas, temos outros colegas enfermos que necessitam do repouso reparador. Inclusive, mocinha, era o que deveria fazer – brincou, de forma paternal, o abnegado instrutor.


  – Não conseguiria! Acho que dormi muito além do que imagino! Preciso apenas me alimentar. De qualquer maneira, Deus há de retribuir tudo o que o senhor, quer dizer, o que você fez por mim!


  – Ora, Joana, não se preocupe com nenhum tipo de retribuição pelo que estou fazendo por você. Saiba que o bem que faço vem do fundo do meu coração. Aliás, todo o bem feito aos outros traz muito mais benefícios a quem o faz do que àqueles a quem ajudamos! Amanhã, neste mesmo horário, volto para vê-la. Fique em paz.


  A CLARIDADE INVADIU O QUARTO EM QUE JOANA ESTAVA internada. Era dia e o sol brilhava como nunca. A tutelada de Elias ainda permanecia surpresa com a reviravolta que sua vida havia dado, mas agora se sentia melhor. Os espasmos, a febre e o mal-estar já não eram mais incômodos; no lugar de todos esses sintomas, sentia uma energia revigorante, como se tivesse nascido de novo.


  Apenas refletia na rapidez dos atuais acontecimentos e não conseguia entender como saíra do abrigo em que estava com as outras vítimas da peste. O que lhe teria acontecido?


  Joana era uma jovem de apenas quinze anos terrestres, mas seu espírito era muito iluminado. Como todos os humanos, ela cometera muitos erros, porém o seu desencarne, ainda precoce, fez parte do resgate de alguns débitos que contraíra, em um passado distante.


  Já o nobre espírito Elias era um missionário. Trabalhava com afinco na seara de Jesus, em uma colônia espiritual chamada “Seareiros do Bem”. Ele havia partido da Terra centenas de anos atrás e dedicava-se exclusivamente ao auxílio dos recém-desencarnados.


  Foi designado pelo plano espiritual para tutelar Joana, a pedido de Clara, uma amiga da jovem em uma vida pretérita. Essa benfeitora já alcançara uma boa condição de elevação moral e, por essa razão, havia se tornado merecedora da dádiva de auxiliar um ente querido no mundo dos espíritos.


  A primeira tarefa de Elias era esclarecer a recém-chegada acerca de sua atual condição de desencarnada. Assim que a menina compreendesse o que ocorrera, ele passaria para a segunda etapa do trabalho: auxiliá-la em uma missão muito importante.


  Refletindo em como faria a grande revelação, Elias entrou no quarto da convalescente, sorrindo:


  – Como vai, bela jovem? Vejo que já voltou a ficar corada! Sente-se bem agora?


  – Elias! Que bom revê-lo – disse a interpelada, demonstrando simpatia. – Estou ótima, não sinto mais nenhum mal-estar, parece que a febre cedeu de vez e agora estou completamente revigorada! Graças a Deus e ao senhor, que atravessou o meu caminho!


  O bondoso benfeitor, feliz com o entusiasmo demonstrado pela sua mais nova tutelada, indagou:


  – Joana, trouxe-lhe um vestido florido e alegre. Peço que tire essa camisola e venha passear comigo pela cidade! Aceita o meu convite?


  A convalescente, contente pela possibilidade de poder voltar a respirar ar puro, respondeu, demonstrando alegria:


  – É claro que sim! Visto-me em alguns instantes!


  Após a rápida troca de roupas, ambos começaram a caminhar. Não demorou muito para a moça se deslumbrar diante da abertura dos grandes portões dourados do hospital. Isso porque, logo que saiu, avistou um imenso jardim, cujas flores ornamentais contavam com várias espécies e cores variadas. Além da maravilhosa paisagem floral, havia uma imensidão de árvores verdejantes, umas até com alguns frutos, que, para ela, eram desconhecidos.


  Encantada com tamanha beleza, questionou:


  – Elias, que lugar é este? Não me recordo de ter passado por nenhum local parecido antes! Não me lembro desta praça, deste hospital… Acaso estamos em alguma outra cidade?


  – Minha querida jovem, é exatamente sobre isso que quero lhe falar. Não se surpreenda por ter a sensação de que nunca esteve aqui, pois você tem razão. Se tiver paciência, prometo lhe explicar tudo, sem esconder nenhum detalhe.


  – Elias – disse a jovem, um pouco apreensiva – saiba que não tenho pressa. Ouvirei tudo o que tem a me dizer, pois preciso de explicações para as dúvidas que me assolam a mente…


  – Se está pronta, então começarei a falar – informou o benfeitor.


  Joana, serena e com um olhar penetrante, foi dominada por um leve torpor e, sob a influência dessa energia, prontificou-se a escutar o seu mais novo protetor, com extrema atenção.


  Elias, muito experiente na conversação com espíritos recém-chegados do plano terrestre, começou a palestra:


  – Joana, minha filha, o que os seus ouvidos escutarão agora talvez soe de forma surpreendente, porém, saiba que muitas das verdades em relação à nossa existência ainda se escondem sob o véu do esquecimento, que se dá por um período mais ou menos curto, que coincide com o nosso tempo de vida na Terra. O que tenho a lhe revelar é que a vida não cessa nunca. Somos espíritos imortais, necessitados de evolução, pois esta é uma das grandes leis divinas. Progredir faz parte do processo evolutivo e, para tanto, somos submetidos a verdadeiras provas, que nada mais são do que oportunidades que temos de demonstrar que aprendemos as lições do Evangelho de Jesus. E, dirigindo-se à Joana, inquiriu:


  – Você conhece a vida de nosso Mestre Jesus?


  – Sim – a aprendiz aquiesceu com a cabeça. – Jesus foi o maior exemplo de amor e bondade que já esteve entre nós. Mas quase não tive oportunidade de conhecer a sua história, pois logo adoeci, e apenas uma das enfermeiras, de vez em quando, repetia algumas de suas parábolas para acalmar a dor dos enfermos.


  – Bem – prosseguia Elias –, Jesus Cristo foi o precursor do amor entre os homens. Espalhou sobre o planeta as mais preciosas lições de vida, os maiores exemplos de humildade e resignação que a humanidade já viu. Entre suas promessas de um reino mais justo e bom, disse que enviaria à raça humana um consolador, cuja missão precípua era a libertação de consciências para uma verdade real e esclarecedora. É sobre uma dessas verdades que quero conversar com você.


  Joana abriu mais os olhos azuis, expressando grande ansiedade por aquelas palavras que, a partir daquele instante, iriam se tornar tão importantes em sua vida.


  E o velho espírito, sempre bondoso, continuou a palestra, um pouco mais sério:


  – Querida, todos nós temos um tempo mais ou menos previsível de vida na Terra. Antes de sermos homens ou mulheres, fomos criados por Deus, nosso Pai Celestial, simples e ignorantes. Dotados de livre-arbítrio, podemos fazer as nossas próprias escolhas, mas sempre temos de arcar com as consequências de nossos atos. Aprendemos a teoria; contudo, após uma jornada de estudos, temos de colocar em prática o aprendizado recebido. Tal qual um educandário, somente logramos a promoção quando conseguimos a nota ideal. Assim também acontece com a experiência evolutiva. Vivenciamos escolhas, aprendemos, erramos, sofremos e fazemos sofrer. E tudo isso volta para nós, a fim de nos fazer crescer como pessoas e aprender a cultivar o amor e o bem em nosso coração. O destino de todos é a felicidade, é alcançar a dignidade para assumir a condição de filhos de Deus, ajudando o mais fraco a encontrar o seu caminho e divulgando pelo mundo o Evangelho do Cristo.


  O abnegado instrutor fez uma pausa e prosseguiu:


  – A maneira que o nosso Pai encontrou para possibilitar o nosso aprendizado foi por meio da reencarnação, que consiste em permitir que o nosso espírito, com bagagens adquiridas em uma existência anterior, renasça em um novo corpo, geralmente no meio daqueles que nos prejudicaram ou que por nós foram prejudicados, para repararmos as nossas faltas e podermos seguir adiante em nosso caminho, livres de qualquer pendência moral.


  Joana, aproveitando o breve intervalo, já com lágrimas nos olhos, indagou:


  – Eu acho que agora posso entender o que se passou comigo nestes últimos dias. Eu não estou mais na Terra e me encontro em um novo lugar, não é isso, Elias?


  E o bom velhinho, sorrindo, respondeu:


  – Joana, seu corpo material já não apresentava mais condições de continuar encarnado. A doença chegou a um estágio que prejudicou demasiadamente suas células físicas, e o momento de partir era inevitável. Peço apenas que não se atormente com tantas indagações, por enquanto. Ouça o que eu vou lhe dizer, pois é necessário ir devagar para que uma bênção não se transforme em sofrimento. A natureza humana é imediatista, mas a natureza divina é sábia, colocando toda a verdade no momento certo.


  – Perdoe-me pela minha indiscrição e impaciência. Prometo que vou ouvi-lo sem interrupções – falou a jovem, um pouco arrependida por ter se deixado perturbar.


  Elias retomou a palestra em tom de advertência:


  – Como eu dizia, somos frutos de nossas escolhas. Não nos é dada a faculdade de recordarmos todas as experiências que tivemos, pois, se assim fosse, não obteríamos o êxito desejado, uma vez que seria impossível conviver no mesmo círculo de pessoas que prejudicamos ou que nos prejudicaram em outra época. Ainda não temos essa evolução moral. Por essa razão, Deus, em Sua infinita misericórdia, concede-nos a graça do esquecimento, semelhante a um novo alvorecer, para que tenhamos uma nova chance de fazer diferente e modificar o nosso presente, semeando um futuro melhor.


  – Nossa! – exclamou a tutelada. – Como Deus é perfeito e justo! Agradeço a Ele todos os dias por tê-lo colocado em meu caminho…


  – Joana – prosseguiu Elias, em tom grave –, você tem uma grande missão pela frente e eu estou aqui para auxiliá-la a dar os primeiros passos nessa tarefa bendita. Contudo, ressalto que, para sermos caridosos com os outros, necessitamos estar com o nosso coração limpo de qualquer mágoa, ressentimento ou rancor, por qualquer que seja o motivo. Um cristão consciente de seus deveres sabe que antes de qualquer coisa é necessário plantar em nosso íntimo o perdão das ofensas. Por acaso, minha jovem, você sabe o que significa a palavra “perdão”?


  E a recém-chegada, em tom sereno e firme, respondeu:


  – Perdoar significa entender que o aparente mal que alguém nos fez é fruto de sua ignorância para com as Leis Divinas. Em síntese, aquele que pratica o mal quase sempre ignora que a consequência de seu ato só vai repercutir nele próprio.


  Após uma rápida reflexão, Joana complementou:


  – Perdoar também é desculpar o equívoco, sem julgar a atitude de quem ofendeu. O estágio maior do perdão é o esquecimento da falta, pois, com isso, aquele que perdoou estará livre de qualquer laço negativo com quem o prejudicou, libertando-se para prosseguir em seu caminho.


  Elias, um tanto surpreso, mas feliz, observou:


  – Está vendo, Joana, como somos espíritos ricos de aprendizado? Pelo que eu li em sua ficha aqui na colônia, não me lembro de ter visto que estudou algo sobre religião na sua última existência! Como justificar uma resposta tão correta quanto a que deu agora? Tem ainda alguma dúvida acerca da existência de vidas sucessivas?
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  capítulo dois


  A GRANDE REVELAÇÃO


  JOANA SENTIU QUE ELIAS LHE TOCARA O MAIS PROFUNDO da alma. Agora estava conseguindo entender o que se passava com ela. Diante de tal constatação, respondeu ao nobre senhor:


  – Não, querido amigo, não tenho nenhuma dúvida. Aos poucos sinto minha mente se recordar de fatos e pessoas que, até então, ignorava. O que me diz faz muito sentido. Se for possível, gostaria de encontrá-lo novamente para palestrarmos mais sobre esses assuntos. Preciso descobrir algo; todavia, ainda não consigo identificar exatamente o que é.


  – Calma, querida jovem – obtemperou o amigo – teremos tempo suficiente para aclarar todas as dúvidas que dominam seu coração e sua alma. Voltemos ao hospital, pois já é hora de recolhimento. Creio que amanhã terá alta e assim poderá vir comigo até a minha casa. Lá continuaremos conversando e trocando as informações e as impressões de tudo o que aconteceu com você nesses últimos dias.


  E ambos, de mãos dadas, retornaram ao hospital para mais uma noite convidativa ao repouso reparador.


  Joana estava entusiasmada com a companhia de seu novo amigo. Sentia-se bem melhor e não via a hora de chegar o momento em que receberia autorização para sair do leito e poder concluir a conversa com o velhinho simpático.


  Não foi difícil adormecer. Mas aquela noite não seria igual às outras. Ao cerrar os olhos, Joana sentiu o seu corpo se erguer e sobre ele não tinha controle algum. Começou a dar alguns passos, ainda um pouco tonta, mas logo viu o rosto de Elias, um pouco mais iluminado do que o normal. Percebeu que o benfeitor acenava para ela e caminhava em sua direção.


  – Elias?! – indagou, a jovem. – O que está havendo? Por que estamos aqui? Estou estranha! Por favor, pode me explicar o que está acontecendo?


  E, com a serenidade que lhe era peculiar, o amigo respondeu com outra indagação:


  – Preparada para assistir ao filme de sua vida?


  Antes mesmo que Joana pudesse pensar, um grande clarão se fez na sala em que estavam e ela observou uma enorme tela de televisão, semelhante ao cinema terrestre. Foi informada pelo amigo de que o filme transmitido na tela era sobre a sua própria existência.


  Ligeiramente pálida, a menina assistia atentamente às cenas que se desenrolavam diante de seus olhos.


  Viu uma mulher jovem, de cerca de vinte anos, sentada sobre uma cama forrada com lençóis de seda pura, em um quarto enorme, olhando-se diante de um espelho. Ela penteava os cabelos claros e longos, quando gritou:


  – Ana, onde você está? Será que vou ter de falar de novo que não gosto que empilhe as escovas de cabelo desse jeito? Tenho pressa e preciso me arrumar! Ana, Ana!


  – Senhora, eu estou aqui, perdoe-me! Fui amamentar o meu filho e ele acabou demorando a adormecer! Perdão novamente! – respondeu a serviçal.


  A senhora, embora contrariada, desabafou:


  – Tudo bem, Ana, desculpe a minha impaciência. Mas sabe como é o Brutus! Não consegue esperar um segundo sequer, e eu preciso estar pronta, senão…


  – Não peça desculpas, senhora! É meu dever servi-la! O que deseja?


  A princesa, demonstrando certa arrogância, ordenou:


  – Preciso de um vestido bem bonito! Hoje é noite de gala e tenho de descer deslumbrante para que Brutus se orgulhe de mim! Não vejo a hora de nos casarmos para eu ser a grande rainha! Vá, Ana, ajude-me, rápido!


  E a escrava respeitosamente assentiu com a cabeça. Após alguns instantes, a bela princesa Cristal saiu de seu camarim, exibindo um lindo vestido de cetim verde-claro, coroada de joias preciosas e, nos cabelos cacheados e louros, um belo penteado.


  – Senhora! – exclamou a serva, admirada. – Como está radiante! Uma verdadeira dama! O futuro rei não conseguirá desviar-lhe o olhar, minha futura rainha!


  – Ora, Ana, sua opinião é suspeita – interrompeu Cristal –, quero ver mesmo é a reação dos nobres, assim que eu descer as escadas do imenso salão!


  – Então vá – apressou-se a serviçal –, todos a aguardam impacientemente!


  Cristal bateu a porta de seu aposento e logo apareceu no saguão superior do enorme castelo. Brutus, que já a aguardava havia algum tempo, não disfarçou o olhar ganancioso que endereçou à bela mulher que ali se postara.


  Ela, de olhar firme e arrebatador, lentamente, desceu os degraus com a graça que lhe era comum e, sorrindo, mostrava os belos contornos de sua face juvenil. Ao mesmo tempo, exibia toda a malícia de uma mulher destemida e capaz de tudo para conquistar os seus desejos.


  A tela foi se apagando e Joana sentiu que adormecera. Ainda com as impressões da noite, ela ouvia o ruído dos pássaros, que anunciavam o novo dia de sol. Sentiu que despertara de seu sonho, porém, tinha a sensação de não ter adormecido. Acabou surpreendida pelo chamado de um enfermeiro, que era portador de boas novas:


  – Senhorita Joana? Tenho a honra de informar que o nobre Elias se encontra à sua espera na sala principal. O médico já lhe deu alta e a senhorita está livre para prosseguir em seus afazeres. Desejo-lhe uma boa sorte!


  Joana, esboçando um sorriso de gratidão, endereçou-lhe um olhar afetuoso e respondeu:


  – Cleiton, você é um bom homem. Obrigada por tudo o que fez por mim. Não costumo esquecer aqueles que me auxiliam!


  O enfermeiro, um pouco ruborizado, correspondeu aos elogios e rematou:


  – Senhorita, sua companhia é muito benquista. Volte quando desejar!
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